
 

 
 

 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM FARMÁCIA 

PLANO DE ENSINO 
 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORÁRIA  PERÍODO: 
Farmacobotânica  Teórica Prática Extensão Total 5°/2023.1 

36h 12h 4h 52h 
PROFESSOR RESPONSÁVEL: Maycon Bruno de Almeida 

 
EMENTA:  
Demonstração da importância dos vegetais como fonte substrato e protótipos para área 
farmacêutica. Caracterização de plantas medicinais, drogas vegetais e fitoterápicos. Estudo da 
organização morfológica e anatômica dos diferentes vegetais. Compreensão da sistemática vegetal. 
 
OBJETIVOS:  

 Compreender a importância do reino Vegetal dentro da ciência farmacêutica 
 Compreender a taxonomia vegetal 
 Reconhecer as características morfológicas que permitem avaliar os parâmetros das drogas 

vegetais descritos na Farmacopeia 
 Fornecer embasamento para o estudo farmacognóstico da matéria-prima vegetal e uso 

racional de plantas medicinais e fitoterápicos. 
 



 

UNIDADES DE ENSINO:  
 
Unidade I: Introdução à Farmacobotânica 

 Farmacobotânica: conceitos, definições e sua importância na graduação em Farmácia. 
 Plantas medicinais: aspectos históricos e culturais  
 Etnobotânica  
 Plantas medicinais na pesquisa e desenvolvimento de fármacos 

 
Unidade II: Estudo Morfológico dos Vegetais  

 Flor e fruto 
 Xilema e Floema 
 Raiz e Caule 
 Polinização e Fecundação 
 Desenvolvimento inicial do corpo da planta 
 Células e tecidos do corpo da planta 
 Desenvolvimento do embrião 
 Estágios de desenvolvimento e germinação  

 
Unidade III: Sistemática Vegetal 

 Classificação, nomenclatura e terminologia.  
 Os principais Filos vegetais 
 Monocodiledônias x Dicotiledônias 
 Exsicata 

 
Unidade IV: O processo Fotossintético e Metabólico dos vegetais  

 Fotossíntese: etapas e reações envolvidas 
 Ciclo de Calvin 
 Glicólise 
 Vias metabólicas e seus produtos 
 Fatores que influenciam no acúmulo de metabólitos secundários em planta 

 
Unidade V: Fitoterápicos 

 Desenvolvimento de medicamentos fitoterápicos  
 Fitoterápicos e normativas da ANVISA 
 Uso racional de medicamentos fitoterápicos e plantas medicinais 
 Controle de Qualidade de Matérias-primas Vegetais e Produtos Fitoterápicos  
 Farmacopeia Brasileira e o Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira 

 
Unidade VI: Política nacional de plantas medicinais e fitoterápicos 

 Contextualização no âmbito do SUS 
 Regulamentações  
 O papel do profissional de saúde na utilização de fitoterápicos 

METODOLOGIA DE ENSINO:  
 
Aulas teóricas expositivas dialogadas com auxílio de data show e quadro. Leitura de artigos 
científicos acerca dos conteúdos apresentados Atividade de busca ativa (ABA). Aulas práticas em 
laboratório. Estudos de situações problemas. 
 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO 



 

 
Modalidade de extensão: Preparo de material, divulgação e palestra  
Objetivos: Promover a difusão do conhecimento sobre a temática de plantas medicinais para 
grupos de idosos e estudantes do ensino médio.  
Comunidade externa envolvida (local, número de participantes envolvidos): visitas orientadas 
ao CSEC ao grupo de terceira idade e estudantes do ensino médio do município conveniadas com a 
FMC   
Atividades a serem realizadas pelos estudantes/Distribuição da carga horária de ACE:  

i. Planejamento e organização pelos discentes do componente. Preparo de material 
educativo e divulgação nas redes sociais e durante evento de ação social. (2h).  

ii. Realização da Palestra na FMC pelos discentes (1h);  
iii. Impressões e parecer final (1h).    

 
Formas de avaliação: Participação dos discentes em todas as etapas do processo, inclusive a 
apresentação do Relatório final.  
Metodologia com recursos necessários: Os discentes irão planejar, organizar, acompanhar, 
realizar e apresentar os experimentos para os visitantes. Os discentes responderão ainda as 
perguntas realizadas pelos visitantes durante o processo.  
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